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INTRODUÇÃO 
A forte influência do setor de transformação na economia 

de Limeira, as oscilações sazonais de demanda por 

trabalhadores formais, as influências dos impactos 

econômicos mundiais na economia e na sociedade de 

Limeira e em sua microrregião constituem os três pilares 

sobre os quais este projeto de pesquisa foi desenvolvido.  

 

O objetivo geral do projeto foi implementar uma análise de 

dados que possibilite comparações anuais do emprego na 

indústria da Microrregião de Limeira para observar o 

papel empregador da indústria local. Também se priorizou 

estudar as características que são intrínsecas a estes 

trabalhadores, utilizando-se para tanto de uma rotina de 

estudos da bibliografia especializada e do 

desenvolvimento de atividades de discussão e pesquisa 

realizadas no Laboratório de Economia e Gestão da 

FCA/Unicamp. 

METODOLOGIA 
A metodologia consistiu na construção de uma base de 

dados locais e regionais a partir de  RAIS, Censo, PIA, 

CAGED  - disponibilizadas pelo IBGE, voltada para a 

Microrregião de Limeira. Baseando-se na RAIS 2006 e no 

Censo 2000 e 2010, foi selecionado um conjunto de 

dados agregados para identificar e compreender o 

desenvolvimento econômico de Limeira com ênfase na 

oferta de postos de trabalho. 

CONCLUSÃO 
Limeira apresenta uma atividade industrial dependente da 

presença de um conjunto de multinacionais que tem  

destaque no emprego regional. As oscilações econômicas 

afetaram tão intensamente a economia do município 

quanto a crise internacional afetou às empresas 

multinacionais visto que estas são responsáveis pelo 

pagamento de aproximadamente 25.000 trabalhadores. O 

estudo dos efeitos sazonais na oferta de emprego regional 

busca fornecer indicadores  que possibilitem, no futuro, 

implementar ações de política economica regional que 

minimizem o impacto social em Limeira e sua 

Microrregião. 
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RESULTADOS 
O primeiro ponto a se destacar neste estudo é a forte 

presença de empresas multinacionais do setor de 

transformação em Limeira que são as grandes impulsoras 

da economia do município. As variações e o modo como 

estas empresas afetam econômica e socialmente o 

município está sujeito às fases de maior e menor 

produtividade, devido às demandas sazonais da sua 

produção, o qual se reflete em oscilações positivas e 

negativas no quadro de oferta de vagas. Deste modo, 

quando pensamos na cidade de Limeira, que se mostra 

inteiramente dependente do setor de transformação para 

movimentar a economia do município, o efeito sazonal tem 

implicações sociais importantes.  

Abaixo é apresentada uma tabela que demonstra o impacto 

da crise financeira de 2009 no município, acarretando em 

um índice negativo de contratações quando comparado com 

outros setores da economia:  

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: RAIS 2006 

 

Em 2009 durante o período da crise que afetou 

principalmente as multinacionais, o município registrou 

aumento de 50,96% no pagamento de parcelas do seguro-

desemprego em relação ao mesmo período do ano anterior. 

No total, a Caixa Econômica Federal  divulgou pagamento 

de 5576 parcelas, totalizando R$ 9.647.442,82 destinados a 

trabalhadores desempregados. O volume pago até março de 

2009 corresponde a 32,2% do total de benefícios pagos em 

2008 e, de acordo com dados do Caged (Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados, Ministério do Trabalho e 

Emprego), somente no primeiro trimestre de 2008, o 

município apresentou perda de 1256 postos de trabalho. 

 

  

ANO BASE 
(2009) 

ADMISSÕES DEMISSÕES SALDO VARIACAO % 

IND. 

TRANSFORMACAO 
9.470 9.530 -60 -0,21 

COMERCIO 8.107 7.292 815 5,79 

SERVICOS 8.682 7.934 748 4,21 
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